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RESUMO 

O atendimento da Enfermagem e o enfrentamento às problemáticas de violência contra a 

mulher são assuntos de interesse entre inúmeros pesquisadores, vistas como temáticas de 

fundamental importância na sociedade, sendo cada vez mais comuns na atualidade. Desta 

forma, algumas questões foram levantadas, tais quais: Como deve ocorrer o atendimento no 

âmbito da Enfermagem direcionado à mulher violentada? Qual o papel do Profissional Técnico 

em Enfermagem neste contexto? Quais medidas devem ser tomadas nesses casos de maior 

especificidade? O presente estudo se justifica por se tratar de uma problemática real em 

assuntos voltados à atualidade social, amplamente vivenciada no âmbito da Saúde. O objetivo 

da pesquisa é promover estudos e reflexões diretamente relacionados ao trabalho do 

profissional de nível Técnico em Enfermagem frente à problemática de violência contra a 

mulher. O estudo se desenvolve por meio de Revisão Bibliográfica, com amparo em artigo 

científicos e produções intelectuais, ofertados por estudiosos. Com os resultados foi possível 

compreender que o atendimento deve ocorrer de forma humanizada, na coleta de informações 

completas e na classificação do tipo de violência, bem como obter atenção voltada ao 

comportamento da paciente em comunicação plena. O papel do profissional em nível técnico 

de Enfermagem é orientar acerca dos direitos da mulher nos âmbitos sociais e legais, ofertar à 

cliente um atendimento multidisciplinar, para que todos os profissionais em diversos âmbitos 

sociais possam contribuir. Nesses, estão presentes médicos, psicólogos, equipe de 

enfermagem, Serviço Social, Segurança Pública, entre outros. Nos casos de maior gravidade, 

é necessário ter sobretudo, empatia e atendimento imediato, além das ações humanizadas que 

proporcionam calmaria e segurança à paciente em atendimento. Contudo, a pesquisa abre 

possibilidades futuras de continuidade e afirma-se necessária e atual no âmbito da Saúde, 

Social e Cultural. 
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